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pe.·lvdv Le�lslatlvo O sr, Tenente Coronel Sacra­
mento Monteiro, Director Geral
dos Desportos, que, pelo seu es-

TERMINOU há d, 'd I
. íôrço, pela sua inteligência di- mente nem sempre é seguido. uma prova que tanto interesse. las mais os sem atrope os, sem VIO- rectiva, conquistou lá 'no melo Foram apurados o Sporting despertou entre os jovens fute-

um periodo. legislativo lências, sem impropérios, an- desportivo da nossa terra 'uma Club Olhaaense e o Silves Fute- balistas algarvios.da actual Assembleia Nacio- tes com o melhor desejo de simpatia inexcidivel, chegou a bol Clube, tendo assistido aOJ'ô"
' Os vencedores da «Taça Dr.

nal,: e fecundíssimo foi ele, se bem servir o País, de dotar a Faro no passado dia 30 de Mar·' go, os Ex.mol Director Geral os Antero Cabral», trofeu dísputado
Ievarmos em linha de conta Nação com mais algumas pos- ço; em visita oficial. E para me- Desportos; Governador Civil do no Campeonato de Jünieres, foi

que este periodo foi o primei- sihilidades de progresso, ape-
lhor recordar a sua viagem, ela Distrito; Capitão António Cardo- pois o Sporting Clube Olhanen-
coincidiu precisamente Duma oca- so, da ,D. G. D.; Dr. Luiz Sabbo, se, que alinhou com os seguintesro depois de finda a guerra. sar dos tempos difíceis que o sião em que se esboçam profun- Delegado Regional da D. G. D.; jogadores: Libério; Lopes -e Pi-

Noutros tempos já estava- Mundo atarvessa.
.

dos melhoramentos nos diversos Jorge Vieira, do C. N. A,; Ca- nheiro; Saturnino, Tavares e Ce·
mos quási habituados' à bal- Ern vez das mil-e-uma pi- sectores das actividades -despor- pitão Mat"ias de Freitas, Presi- zar; Veia, Poeira, Idaline, Fatia
búrdia parlamentar, e muitas cuinhas de interesse partidá- tivas daProvíncia. dente da Câmara Municipal e os e V. Lopes. '

.

.

d hãbí
.

I d E o Algarve-estamos disso membros da C, A. da A. F. F.. A' tarde, o sr. Tenente Coro-vez-es, apesar esse Ito, no, em ugar. e se procurar certos-e-só terá a ganhar com vi. Estas entidades, fizeram entre. nel Sacramento Monteiro assis-sentiamos uma espécie de alí- maldosamente derrubar cada sitas desta natureza, pois elas ga, antes do jogo, aos -finalistas, tiu em Olhão, no Stadium Padi-
vio quando se anunciava que semanaum Governo para ser- hão-de 'contribuir para o des en- de medalhas de prata, oferta da nha, ao jogo entre as equipas de
·0 Parlamento terminara as vir os interesses das cliente- volvimento e progresso dos des- A. F. F., 'às equipas 'que dispu- honra de Sporting Clube Olha-
suas sessões; ou fora dissolvi- las, a colaboração leal com o portos .entre .nós, dadas às indis- taram a final. nense e Atlético Futebol Club,
do• ou se dissolvera , .. HOJ'c cutiveis vantagens que êles tra- O encontro terminou com o

.

de Lisboa, os quais saudaram
,

• mesmo Governo, as.sugestões zem sob múlti�los aspectos: flsi- S. C. O. em vencedor por 2-0 se esta entidade no intervalo do en-
O· caso é diverso. A Assem- mais elevadas e mais altruis- ca, moral e ate económicamente. bem -que o Silves tivesse lutado eontro que terminou com a vite-
bleia Nacional é de facto «Na- tas, o trabalho mais fecundo, No passado domingo" dia es- sempre com muito entusiasmo e ria -do Olhanense por 3-0.
donal», porque os seus mem- a mais 'calma e equilibrada pecialmente destinado às recep- vontade, perdendo algumas boas Depois dêste jôgo foi o sr. Dl-
bros representam efecti-va- troca de impressõespedldos ções ao sr, Director Geral dos oportunidades de marear,princi. rector Geraldos'Desportos rece-

mente a Nação. A sua escolha Desportos, realizou-se no Campo palmente no final do s.o tempo. bide na Câmara Munic,ipal dede esclarecimentos, elucida- de Jogos de S. Luiz, em'Faro, a E' pois O· Olhanense que irá Faro, onde já se encontravamfaz-se'escrupulosamente, não ções por parte dos membros final do Campeonato Regional de representar a.nossa Província no delegações de quási todos os Clu-
'por qualquer interesse parti- do Governo. Isto sim, isto é . Jüniores, feliz lníciatívaâa Asso.. Campeonato Nacional de Júnio- bes desportivos do Algarve.
dário ou outro, mas sim ten- Política, no mais alto, no mais dação de Futebol daquela cída- res e oxalá queeos novos» do po- No Salão Nobre, foram dadas
do em vista a soma de servi- nobre, no mais belo sentido de, a qual é digna dos nossos pular Clube de Olhão, saibam pelo sr. Cap. Matias de Freitas,
ros que à Nação eles podem da palavra! Isto é que dar ao melhores louvores, uma vez que honrar o. bom nome da nossa as boas vindasao ilustre repre-
T é estimulando os novos, dentro terra e da A. F. F., que não se sentante dos desportos, afirman-.prestar.Eumavez no seio des- Paísumalição dé trabalhoie- dos perfeitos métodos desporti- poupando a esforços-visto as do, estar convencido que muitos
sa verdadeira representação cundo. vos, que se criam jogadores de receitas mal terem coberto uma benefícios resultarão para o AI-
nacional, os Deputados reve- f:I. S. futuro para os Clubes de primei. pequena parte das despezas dês- garve com a visita daquele sr.,
Iam umadedicaçãopersistente ro plano, sistema que infeliz- te Campeonato-levaram a efeito benefícios que são hoje de ines..

e construtívasempre vigilan- !I8 I11111__.. I_.. �--..--.. timavel valor, para todos os que,
de algum modo, vêm n-as prati-tes para que a Nação possa

()' Â ,L,f;.Á�"f
arabesde albornós braneo e clhar cas despcrtivasvalgo de utilparaavaliar bem como e para que pérfido. Depois o arreigamento a saúde do corpo e do espirito.

fimtrabalham, cristão do _simpático povo, leva- Falou depois o sr. Director
E assim a Assembleia Na- -nos a recordar a fé e o cavalheí- Geral, louvando a actual C. A.

rismo dos portugueses da Idade da A. F. F., pelo seu esfôrço emdonal pôde dedicar-se ao tra- por E. Borges GarCia Média. ' prol do desenvolvimento da cau-balho fecundo de colaborar D. Paio Peres Correia, com o sa desportiva, salientando a sua
com o Governo na obra de 1:l: intuito de salvar os sete caçado- obra no capitulo d. organização
restauração da Nação, parti- TAVIRA, pequena cidade, é sua fundação e origem. Uns, que- res que afoitamente atravessam e disciplina,
cularmente nests hora dolo- contudo uma das povoações rem que tenha sido colonia grega, o' fortim arábico chegá tarde e Salientou a seguir que às. Câ-

mais típicas do Algarve. Foi aqui portanto fundada aí por 384 A. apenas vinga a morte heróica, maras Muni�ipais incumbe, em'rosa que o Mundo atravessa
que conheci a verdadeira alma da C.; outros historiadores remoa- mas expulsa para sempre de Ta- face de disposições da Lei,-in ..

e em. que se fazem sentir tão ridente província meridional. tam-na a 1890 A. C. como burgo vira os infiéis. teressar-se, quer material, quer
cruamente as consequências Durante a semana, as ruas es- célra e teria sido fundada por Sem querer, vemos um corte- moralmente, pela vida das colécti-
de uma guerra que não pro- tão desertas e pasmo sem saber Briga, rei dos túrdulos, dande- jo de bravos cavaleiros que, com vidades desportivas existentes
vocámos, que não quisemos, por onde andarão os seus mora- lhe o nome de Talabriga, depois denodado esfôrço e fé em Deus, nos seus Concelhos, amparando..

dores] mas ao domingo, palpita corrompido em Tabira dos ara- conquistam os Algarves, um dos ·os nas suas dificuldades e fOQ
para a qual não contribuimos, com a chegada de forasteiros; há bes, TabUa pelos portugueses e derradeiros rincóes peninsulares, mentando, por todos os meios ao
mas da qual sofremos as con- missa em Santa Maria e música hoje Tavira.

.

onde esbarra a vontade enérgica seu alcance, O desenvolvimento
sequências terriveis e para a no jardim I Seja como fOr, o que sabemos dos !,sladinos da Reconquista dos exercícios fisicos, nomeada-
·qual pagámos uma cota par- Subimos às muralhas da ve- é que transpiram história e poe- Crista que o vigoroso Pelágio mente a gimnástica e os nauticos,
te de que ô pais ainda sanltta. lha fortaleza; donde a vista abran- sia, as velhas moradias; as suas iniciara stculos antes. Vêmo-los, dos quais, a nossa Provfncia,-

I:)
ge tudo... vinte e 'tantas Igrejas, algumas uma s6 vontade e uma s6 fé, ,or· disse-, possue as melhores con4Neste quatro meses a As- Telhados ponteagudos� terra. ruelas estreitas e, sinuosas, os rendo em tropelt das Astúr.ias ao diçôes para a sua prática.sembleia Nacional trabalhou ços mouriscos, linda�' chaminés costumes; tradj�ões e lendas e Algarve... Pediu ainda para que o sr. Pre-

com saber e independência, rendilhadas e lá ao l.onge o Gilão, ainda a graça inconfundivel das * * * sidente --da Câmara empregass-e
sendo as discussões em abso- calmo e espelhento, que convida suas mulheres. Sem querer, ye· As chaminés algarviást redu. todos os seus esfcSrços no senti4
1 b·, t t' aves aquáticas voanQo em re- mos em tudo; um perfume tão ção do minarete árabe, sompri· do de conseguir em Faro um

Ou�oD'o Jecudvas ed.cons. ru was.
voada... • suave, tão embalador, que o es· mem todo o perfume oriental e Club desportivo à altura da ci-s eputa os IscuUtam, em Lá ao longe, casitas isoladas, pirito foge para longe, para o num poema de primorosos rendi. dade, mas onde o desporto nloarfibiente cálmo e perfeita- salpicam de branco, o castanho passado e por todos os lados fÔsse palavra vã.

mente livre, todos os diplomas requeimado da paisagem. .

admiramos mouras encantadas e (CONCl.ut NA 3.' PA.OUtA) Pelo nosso Delegado Regional
que o Go.verno lhes apresen- De dia um ·céu azul diáfano, à _------------.------------.. da D. G. D., sr. Dr. Luiz Sabbo,
tou à discussdoJ muitos deles noite um luar chocalheiro, que

13113'LI ().IfC' Â '-."U .....'IC
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foram depois apresentadas, su-

de vasto, alcance pura a vida penetra -em tudo, formando con·
� � � It"� cessivamente, as delegações do

trastea maravilhosos de sombra e Luzitano e Glória, de V. Real;de fomento da Nação. A Re- luz, ao banhar os terra�os e cha· Desde o dia I do Gorrente, los volumes de que dispõe a bi· Portimonense e Boa Esperança,forma da Assistência, o Re- minés onde se esconde e ainda que está aberta ao publico a Bi· blioteca. de Portimão, do Ginásio C. Ta-
censeamento Eleitoral, a Lei vive perseguida a alma do mouro. blioteca Municipal. Foi uma delibera�ão dif!na de vira, representado pelos srs. Dr.
da R.eorganização dos Esta- Tavira, cidade calma e silen· Das II ás i7 horas� em todos registo pelo que desde Já nos Eduardo das R. Viegas Mansi4
belecimentos Fabris do Minis- cios-a, quem olhar os teus tem· os dias uteis, qualquer pessoa apraz apresentar os nossos cum· 'nho, Dr. Martiniano P. dos SanG

pIos, as lindas torres orientais e pode passar umas horas recrean. primentos ao Ex.mo sr. Presiden· tos e José Pedro Barão J.or; dotério da Guerra, a aprovação bordadas de amarelo·ouro, as do o espirito ou adquirindo al. te da Câmara. Imortal, de Albufeira; Atlético e
do inqúérito aos organismos tuas canções ora ligeiras e salti· guns conhecimentos, com quala Deste modo ficou satisfeita Olhanense (4stes acompanhãdo§
corporati vos, e a assistência tantes ora dolentes e sentienen· quer livro que requisite na nossa uma ambi�ão de alguns taviren· pelo, sr. Presidente da Câmara)
financeira e técnica à agricul- tsis; quem penetrar nos olhos de Biblioteca Municipal. ses que, não tendo dinheiro para a quem o sr. Director Geral doa
tura _ este um diploma do

uma s6 que seja das tuas lindas Ali está um funcionário tompe· adquirir certas obras, poderão Desportos afirmou que o novo
raparigas. l'ámais poderá nartir, tente q1ue prestará os ne"essá l� las gratul'tamente all' na sala Estádl'O Munl'cipal daquela Vilamais vasto alcance e da im- sem levar uma saudadel.�. rios ;sclaretimentos aos lei�ores: d� Bibliote�a Muni,ipal, com to� será uma realidade muito breve:portância mais transcendente It' * * com um ,atalogo devidamente do o conforto e sem ruidos per� devendo a sua construção ini ..

-foram disçuddQ3 e aprova� Não se $Ibe �o çeno '" data d.. orden,dot de$sell1pilhlr�s de bo- turbadores. !i!r..,e dentro de pouco "roPQJ

Progressos do Desporto na Provínci�



:2 'POVO ALGARVJ:O

CRÓNICA CULTURAL
II GIL VICENTE

NA sua 3.a e última lição sobre Gil Vicente, o professor João da >

Costa continuou o estudo dos tipos do teatro vicentino, basean­
do-se na leitura explicada e comentada dos passos mais característi­
cos dos autos. Desfilaram pela nossa imaginação as figurás psícolõ­
gicas da mulher brava que bate no marido (Auto da Feira), da mu­

lher mansa (idem), do brigão (Farsa do Juiz da Beira), do almocre­

ve (Farsa doa Almocreves), do lavrador descontente com o tempo
(Romagens de Agravados), do padre de aldeia (Clérigo da Beira), do
frade fino da côrte-Frei Paço (Romagens de Agravados), dos mé­
dicos ou cfísicos» (Auto dos Físicos), como amostras, entre dezenas

e dezenas, da capacidade de excelente observador da realidade hu­
mana que .era Gil Vicente, quando assim transplantava da vida pa­
ra a cena as personagens vivas do seu tempo.

O prelector frisou como o poeta tinha dons de carícaturista, pois
com meia düala de' traços fundamentais, punha de pé as figuras doa

autos, para provocar o sorriso, o riso ou a gargalhada franca. Ana­
lisou depois o problema da finalídade do c6mico em Gil Vicente:

riso apenas ou correcção? e demonstrou, com passos vários, a inten­

ção crítica do poeta, que lhe dão a categoria de satírico e moralis­

ta. Finalmente, sempre baseado nos textos, em que o poeta fala da

Justiça e da Verdade, nos bens do mundo e o afã com que todos os

buscam (Todo o mundo e ninguém-no auto da Lusitân1a) o pro­
fessor João da Costa concluiu pela demonstração de que Gil Vicen­

te, tinha, como crIstão que era, uma concepção pessimist� da viqa.

� CONSIDERA.ÇOES SOBRE MODERNA POESIA II
AL�M de poetisa, pedagogista, jornalista e prosadora original, é

D. Irene Lisboa uma conferencista que sabe tratar de assuntos

difíceis, em termos compreensíveis. Assim o demonstrou na 5.A fei­

ra, 28, na conferência �obre moderna poesia que realizou no Círcu­
lo Cultural. No persuasivo e confiante jeito de quem conversai que
lhe é peculiar, revelou um conhecimento sério da poesia portugue­
sa dos

-

últimos 50 anos, expondo uma fina, subtil e funda aprecia­
ção dos mais significativos -vultos poéticos que trouxeram à evolu-

.

ção da nossa arte literária qualquer inovação ou inquietação reno­

vadora. Na sga qualificação valorativa dos diferentes poetas, de que
.

sucessivamente falou, a sua linguagem cuidada, justa e precisa 'son­

be dar o necessário relevo a cada um, analisando-os com penetran­
te agudeza e caracterizando-os pelo que neles é realmente significa­
tivo e diferenciador.

Para o tornar maia atraente e inteligível, deu D. Irene Lisboa,
ao seu estudo, o ar de exposição do que foi a sua pr6pria experiên­
cia poética de leitora apreciando cada novo poeta, através do seu sen­

so coáíum de pessca culta e compreensiva. Falou-nos das primeiras
emoções de leitura dos consagrados ultra-romântícoa e, depois, de
Guedes Teixeira e alava Bllac, poetas do amor, de Rodrigo Sola­

no-injustamente esquecido, e de José Duro, em revolta contra o

destino, implacável que soube falar da «morte vivida por um vivo».
Em seguida demorou-se numa excelente análise de Cesário Ver­

de, com os seus compromissos de romantismo e realismo, animador
das coiaas esquecidas, observador de sensibilidade fina, através do

leu realismo ou naturalismo lírico e deacritivo, e artista capaz de

nos dar uma magoada integração de ambientes. Referiu-se de fugi­
da, a Junqueiro e Pascoais, um panteísta, outro torrencial e proféti­
co agitador, para se demorar no simbolista Camilo Pessanha da

. cClepsidra,. Expôs a contribu'ição renovadora do luxo vocabular de

Eagénio de Castro, citou I!I nome de Sá Carneiro e estudou outro

grande Inovador, o «fingidor, Fernando Peasoa, o paicôlogo capaz
da cdesfibração poética do eiv em personalidades coexíatentes

para melhor dar o pensar e o sénUr pr6prios. Insistiu, depois, na
importância de José Régio, pelo seu poder dramático e sentidó re­

ligioso da humanidade e da j6vem poesia de hoje apontou a ten­

dência analista e o cotidianismo realista de um novo simbolismo e

romantismo, bem como o regionalismo de um Manuel da Fonseca

(alentejano) e de um Jorge Barbosa (caboverdiano). .'

Tal foi, em resumido esboço, a notável lição de D. Irene Lisboa,
que a assistência agradeceu com Iongos e merecidos apIauaoll.

� O RECITAL DE D. MANUELA PORTO -II
NA mesma noite de S.8 feira, 28, em seguida .à conf�r�n,cia .

de D.

Irene Lisboa, realizou D. Manuela Porto o anunciado recital de

poesia. A não ser em Lisboa, Porto e Coimbra e uma ou outra ter- .

ra de provincia, só de nome 6 conhecida esta admirável intérprete
doe poetaa mcdernos, O Algarve ouviu ..a agora pela primeira vez

e... ficou com vontade de a ouvir maia vezes. E' que a declama­

dora sabe traduzir, com talaobrledade de geatos, mas tão profanda
convicção, a expressão poética dos diferentes autores, que temoa, ao

ouvi·la, a senaação de que DI poemas estão a ser criados no momen­

to em que a interprete os diz. E nisto reside, se não erro, o valor
da arte de dizer. Os verloa doa poetas, ganham alllim uma vida que
ftão têm, em geral, pata o leitor e, na audição, por muitas pessoaa
IO meimo tempo, ganham uma tal comunícabllídade empolgl\nte q�e
a Impressão fica gravada e a poesia assume am aspecto de seduçao
que, na leitura não tem, para a maioria daa pessoal. .

.

Isto eS quási urna revelação quando se escuta eata intérprete. E
por isao lhe. ncaram gratos qaantos�e foram muitos-a oaviram

interpretar, Antero, Camilo Pealanha, Sf Carneiro, Fernando 'Pea­
loa Joaé Régio e Manuel da Fonseca. E, por isso, longamente e

comovidamente 'a aplaudiu a aSfiiatência, enorme para a c;aaa, . que
Ie concentrou. no Círculo para ouvir a conferência é apreciar o re·

citaI, marcados para essa noite de arte.

loa Delegação do C. N. p" de V.
Real; S. L. e Faro" Fatefise e

C. N. de Faro e finalmente os

Arbitros do C. A. A., os quais
exposeram àquela entidade, as

sua.s dificuldades, flrometendo­
·lhes o sr. Tenente-Coronel Sa­
cramento Monteiro interessar-se
pela resolução dos seus pedidos.
Ao Gimnásio Club de Tavira,

prometeu tambem, satisfazer o

pedido daquela colectividade, ín·
teressando.se, junto das instâu­
i�a§ §uperlon.sJ �9J� c;onç�lid9

de uma verba destinadá à cons­

trUção de urna sala de Cimnásti­
ca, melhoramento que se torna

desnecessário encarecer, se nos

lembrarmos que o ultimo Curso
que estava funcionando em Ta­
vira-dirigido por quem escreve

estas linhas-teve de ser intet�
rompido no inverno, por falta de
dependência própria.
Depois da sessão de boas-vín.

das na Câmara, foram inaugura­
dos os novos melhoramentos nas

dep_�ijd�nçi�s d� A. F! f" PO� ,

Subsidios de
Rssistência
Os subsidias concedidos pela

Direcção Geral de Assistência
para as diversas instituições de
Assistência do Algarve no ano

corrente, foram os seguintes:
Albufeira: Misericórdia, 8.000.'11>;
Faro: Misericórdia, 50, 000.'11>00;
Asilo de Santa Isabel, 10.000.'11>;
Refugio de Aboim Ascensão,
6.000.'11>00; Florinhas do Sul,
5.00b.'11>00; Lagoa: Misericórdia,
8. 000.'11>00; Lagos: Misericórdia,
15.000.'11>00; Loulé: Misericórdia,
15. 000.'11>00; Casa da Primeira In­

fância, 4.000.'11>00; Monchique: Mi­
sericórdia, 10.000.'11>00; Olhão:
Instituto de Assistência Social de
Nossa Senhora de Fátima, Asilo
de velhos e crianças, 48. 000.'11>00;
Silves: Miseriçórdia, 24.000.'11>00;
Tavira: Misericórdia, 15.000.'11>00;
Portimão: Misericórdia, 18.000.'11>;

. Lar da Criança, 4.000.'11>00; Vila
Real de Santo António: Misericór­
dia, 12.000;fpoo; Total: 252.000.'11>.

Mudança da Hora
Conforme já noticiamos à meia

noite de ontem' os relógios avan­

çaram uma hora.

Agradecimento
Maria Sebastiana Andrade

Ferreira e Damião José Afonso
Ferreira veem patentear ao Ex.?"
sr. Dr. Jorge Correia o seu eter­

no agradecimento, pela maneira
desinteressada e tão cheia de

cuidado, e de carinho, como in­
cansávelmente tratou à sua que­
rida e desditosa filha Maria Su­
zel Andrade Ferreira.
Também infinitamente agrade­

cem a todos, os que com tanta

solicitude vieram em seu auxilio
nesta fase tão dolorosa da sua

vida. Os seus pobres corações
feridos pelá maior dôr, gritam
bem alto a todos num sentido e

comovidissimo obrigado.

meadamente o Centro de Medi·
cina Desportiva (Delegação Re­

gional) que funciona actualmente

naquele edifício.
Porque conhecíamos as antigas

depêndencias, mais nos admirã­
mos como foi possivel, em tão
curte espaço de tempo, produzir
obra: tão meritória. Tudo ali tra­
duz hoje -bom gôsto, ordem, mé­
todo, arrumação e a certeza de

'que os assunto� do. futebol ,serão
tratados com critério e Justiça.
O C. M. D. é pois uma afir­

mação real do interesse com que
a C. A. da A. F. F., olha pela
assistência médica aos seus ñ- ,

liados.
Falar aos desportistas do .Al­

garve, das enormes vantagens
que êste melhoramento lhes veio
trazer, julgo ser desnecessério,
tanto mais se nos lembrarmos
de quão diferente é hoje o apoio
moral e material que os despor­
tistas recebem das instâncias ofi­
ciais, em relação com o que re­

cebiam há anos a esta parte.
Estes novos serviços, que se

encontram dotados com apare­
lhagem da mais moderna, estão
a cargo-do médico sr. Dr. Rogé­
rio Peres, nosso patrício queten­
do sido um dedicado praticante
de desportos e jogador de fure­
ból, estamos certo se desempe­
Dhará do seu novo cargo com

aquela dedicação e interesse que
lhe são peculiares.. .

O «Povo Algarvio» aproveIta
a oportunidade para felicitar o

Dr. Rogério Peres, pela sua no­

meação pára o cargo de médico
do C. M. D. no Algarve, dese­
jando-lhe inumera's felicidades no
novo cargo.
Depois desta visita esperamos

que o sr. Director Geral tivesse
anotado algumas das necessida-,
des mais urgentes do Desporto
algarvio, e as procur� ��pois, re­
solver com aquele cnteno e ¡US­
tiça que têm sido apanágio de

quem-cotno o sr. Tenente Co­
ronel Sacramento Monteiro-tem
dedicado sempre, pela vida fora,
todo o carinho, esforço, entusias­
mo e dedicação pela causa des­

portiva.
{Plb.rlo Cono"9lo

Edições «Gama ». Depois de «A Lei Moral e o Sentido do Uni-
verso» e « •••E ao próximo como a nós mes­

mos», «Gama» acaba de editar, na mesma colecção, «Para além
da Personalidade», como os dois primeiros cadernos da autoria
do catedrático de Oxford e insigne pensador C; S. Lewis que,
como o seu próprio nome indica, constitui um interessante estu­

do acêrca da chamada «relação de Deus».

• Também da «Gama» temos sôbre a nossa mesa, acabado
de ler, o utilissimo volume da colecção «Agora», «Leite de De­

rivados», da autoria do médico-veterinário António Madureira,
prefaciado pelo Prof. Dr. Jacinto Ferreira. Trata-se de um Ion­

go trabalho, de divulgação científica acêrca de lacticínios, dividi­
do em 4 capítulos (Leite, Manteiga, Queijo e outros derivados),
copiosamente ilustrado e com 5 tabelas. Da colecção anunciam-se

para breve dois trabalhos da autoria do Prot. Dr. Jacinto Ferreira,
intitulados «Micróbios e Micromicróbios» e «Soros e Vacinas».

• A mesma Editorial prepara para breve «Processo Genea­

lógico de Camilo Castelo Branco», da autoria do erudito genea­
legista José de Campos e Souza que, segundo nos consta, é um'
apreciável estudo da genealogia do Romancista, nos domínios
histórico, económico, social, psicológico e patológico.
nàfael Bordallo. Na passagem do centenário do nascimento do

primeiro caricaturista português realizararn-se
em Lisboa e em diversas localidades do país, nomeadamente no

Porto e nas Caldas da Rainha, diversas maniíestações de' horne­

nagem ao eminente .humorista que foi Rafael Bordallo Pinheiro.
, Em Lisboa assistimos às seguintes. .

Na Sociedade Nacional de Belas Artes, uma conferência inti­
tulada «Rafael Bordallo cm três traços», pelo caricaturista Fran­
cisco Valença; no Cemitério dos Prazeres e no Campo 28 de Maio,
romagens ao túmulo e ao monumento do grande criador do jor­
nalismo humorístico nacional; na Rua da Fé, por iniciativa da .'

edilidade lisboeta e com a presença do seu Presidente, inaugu­
ração duma lápide na casa onde nasceu o Artista; na Câmara

Municipal, com a assistência do sr. Sub- Secretário da Educação,
uma conferência de análise à obra de Rafael Bordallo, pelo Pro­
fessor Varela Aldomiro; na Sociedade «Voz do Operário», uma

sessão solene em que foram oradores os Drs. Oliveira Guima­
rães, Ressano Garcia e Luís Chaves e o jornalista Oldemiro Cé­
zar, sendo a seguir inaugurada nas salas do Museu do Trabalho'
uma colecção de desenhos representatives das principais protis·'
sões, da autoria do homenageado; ao microfone da Emissora Na­

cional, uma palestra do artista Armando Lucena, sob o título
«Bordallo, principe dos caricaturistas portugueses»; na Casa de
Entre Douro e Minho, uma conferência do Dr. João Valéria acêr­
ca de -Ramalho, Eça e Bordallo»; e na -séde dos «Amigos de
Lisboa», uma conferência por D. Julieta Ferrão intitulada '«Uma
audácia em barro: a jarra de Beethoven».

Conferências Culturais. Crédora dos maiores aplausos se torna

.

a Empreza Amélia Rey Colaço=Robles
Monteiro, concessionériá do Teatro Nacional de Almeida Gar­
rett, pela iniciativa das conferências culturais que o ano passado
obtiveram estrondoso éxito e êste prometem igualmente igual
éxito.

'

A primeira conferência foi pronunciada pelo eminente escri­
tor brasileiro Plínio Salgado que dissertou sôbre o tema «Como
nasceram as cidades do Brasil». Dedicando a admirável lição de
lusitanidade à Padroeira de Portugal em palavras de sentida fé

cristã, o autor de «A vida de Jesus», referindo-se à unidade de

espirito que une portugueses e brasileiros e que cada vez mais é
maior, afirmou: «Tudo, tudo revela uma só alma, a alma que nos

destes, portugueses,. a alma que não permitiremos jamais que
nos arranquem, nem pela agressão nem pela amizade. A alma

9ue é vossa e que é nossa e que sendo nossa é vossa, ainda mais
e do que representamos como expressão, de cristianismo e con­

fiança no futuro do mundo lusíada»,

Teatro. Das peças apresentadas nos teatros da Capital, nêstes
.

últimos tempos, merecem especial referência «A' Larei­
ra do Pecado», de Pedro Alvellos, que esteve no «Nacionab e

«Pedro Feliz», traduzido e adaptado por Lopes Ribeiro, do ori­
ginal ,Petrus», de Marcel Achord, que subiu á cena no «Trinda­
de», com o elenco de «Os Comediantes de Lisboa».

Interpretada por Alves da Cunha, Raul de Carvalho, Augus­
to de Figueiredo, Madalena Sotto, Amélia Rey Colaço e Maria
Barroso, nos principais papeis, a peça de Pedro Alvellos vê se

com agrado, embora o tema seja já assaz conhecido e debatido;
tenhamos em vista que êle já foi explorado em «Tempos M<1der­
nos» e «Vidas sem Rumo», de Olga Alves Guerra, «Labirinto»,
de Frederico Pressler, «BatoD», de Cortez Pinto e «O Ausente»,
de Joaquim Paço d'Arcos; todavia, tal facto não obsta a que afir­
memos que o estreante demonstra ter garra de escritor teatral.

«Pedro Feliz» não desmerece do seu original francês e o de­

sempenho agradou: Ribeirinho deu um tímido natural e Carmen
Dolores uma corista a valer. Igrejas Caeiro encarnou com pro ..

priedade o tipo suspeito que convinha ao papel. No restante elen­
co, Maria Lalande, Assis Pacheco, Villaret, Maria Brandão e

Hortense Luz mcstraram-se à altura do lugar que ocupam no
nosso Teatro.

'

« Rome - Pleet» Constituiram verdadeiras maniíestaçôes de bele-
za e de artei duas das f�stas oferecidas em hon­

ra da Divisão da «l-Iome·Fleeb) que a Lisboa ve!o em visita de
cortezia e de amitade! a receptão no Palácio de Queluz e a Ré-,
cita de Gala no Teatro de S. Carlos; .

Organizada por Leitão de Barros" artista de requintada sensi.
bilidade, a recepção dada pelo Ministro dos Negócios Estt"angei­
ros ao Almirante e Oficiais britânicos, foi qualquer coisa de admi­
rável tanto no COD junto como �o pormenor! !indo� efeitos de luz
e belas flores nos Jarrões, lacaIOS e alabardelros Impecávelmente
trajados e um magnífico coche do século XVII que foi o motivo
de atractão de todos a quem foi dado assistir à esplendida festa.
Do programa musical fizeram parte, entre outros, trechos de mú­
sica de câmara de CoreUi, Carlos de Seixas e Saint-Saens, exe·
cutados a primor pela pianista Marie Antoinette de Freitas Bran·
co, acompanhada pela orq�estra de arco da Emissora Nacional e
a Pavana Real do século XVI, segundo a versão de Rui Coelho.

Não foi inferior, sob qualquer aspecto, à recep�ão de Queluz,
o espectác.ulo de gala do S. Carlos que-pode dizer-se sem re­

ceio de exagero-deslumbrou visitantes e visitados, tanto pela de­
coração das salas como pelo ambIente de conjunto, como ainda e

principalmente, pelo programa cuidadosamente elaborado a êle
dando o concurso, além da violoncelista Guilhermina Suggia, a

Orquestra Sinfónica Nacional, regida pelo Maestro Freitas Branco
e o Coral Polifónico de Mário Sampaio Ribeiro.

Chiado, fios de ,r,iar,o de 194ô Otil.nadol' n,o 1
'-._ ...
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lhados de pedra, evolam um fu­
mo branco que sobe lentamente,
para depois se desfazer em figu­
ras de lenda .•• Há-as cilíndricas
ou rectangulares, há-as ricas ou

pobres, com arabescos ou com

flores recortadas na pedra, mas
sempre leves, sempre esguias e

artísticas; brancas, à distância
parecem visão efémera, espuma
do mar que se vai desfazer ...
Um sol vivo e brilhante, que i­

rna-nos a pele e faísca ao encon­

trar as múltiplas paredes bran­
cas, acabando por ir bailar radian­
te e como que sorridente, nas

águas do Gilão que trémula com

a aragem.
O tempo .corre. Os dias arre­

feceram e as noites gelaram. Noi­
te de Dezembro. O ar está frio,
mas luar, ho que luar! Não sa­

bemos se é de ouro ou de prata.
Do que temos a certeza' é que
nunca em vida nossa, vimos coi­
sa assim; Elas passam num ran­

chinho sereno, a caminho da no­
vena do Natal. Deus, radiante,
ilumina-as com o belo luar. E as

frontes belas e cristãs, estão au­

reoladas por um não sei quê que
o luar algarvio lhes empresta. E
elas lá vão, belas e cristãs a ca­
minho da Igreja. Noites de luar,
noites do Algarve que jãmais po­
derei esquecer I
O s dias sucedem-se e chega o

novo ano. Janeiro passou veloz.
Com Fevereiro entramos na qua­
dra festiva do Carnaval. Alegria
despreocupada e íamos finalmente
partir! Mas o quê? ! •.• Sim, ía­
mos finalmente partir, talvez pa­
ra nunca mais voltar! E senti­
mos uma indisível tristeza. De fu­
turo teríamos de nos contentar com
a recordação daquelas tardes lin­
das que passamos em Tavira.
Daquelas tardes lindas em que o

sol era brando e escoava-se ho­
rizonte dentro ; nós, num terraço
dançávamos com raparigas belas
e amigas, enquanto os acordes
vivos e saltitantes dum corridi­
nho se desprendiarn do harmóuio
e evaporavam-se por entre aro­
mas das odorosas nuvens de flô­
res de arneadoeira r Daquelas
tardes belas, uma é a última:
linda tarde foi aquela. A tempe­
ratura; os flúvios já primaveris;
aquêle cenário florido de amen ..

doeiras mil vezes floridas; as on­
das verde-azuladas, li. correrem

roliças, derramando-se em reno

dilhados brancos na Praia da Ilha;
e depois, lá ao longe, o mar

imenso, o mar sem nm... Já
poucos' minutos nos restam e
temos de abandonar aquêle am­
biente maravilhoso. Partimos co­

movidos e sem olhar para traz.
Tudo quanto iamos vendo, nos

enchia de saudade e de comoção:

-..... ....-

AniversáriosProcissão de Passos-Hoje, pe­
las 17 horas, sairá da igrej a da
Venerável Ordem Terceira de
S. Francisco, a tradicional Pro­
cissão do Senhor dos Passos.
A procissão que percorrerá o

itenerário do costume será acom­

panhada em todo o seu percurso
pela excelente Banda da Acade­
mia Musical Tavirense, que exe­

cutará algumas marchas funebres
do seu escolhido reportório.

•

Nossa Senhora das Dores-Illi-
ciou-se na passada sexta-feira, o
setenario em honra da Nossa Se­
nhora das Dores, na igreja de
S. Francisco.
No dia 12 do corrente, reali­

zar-se-á a festa solene que cons­

tará ae missa cantada ás 12 horas
e encerramento do setenario e

Te-Deum, com sermão, ás 2 I

horas.
•

Sociedade Cooperativa -Labor AI-
garvio»-No dia 29 de Março
findo, realizou se na, Sociedade
Orfeónica de Amadores de Mú'
sica e Teatro, a Assembleia Ge­
ral da Sociedade Cooperativa
«Labor Algarvio», para tratar

diversos assuntos de interesse
para aquela sociedade, dentre
êles a eleição dos corpos geren­

.

tes que terão de servir no pri­
meiro triénio, tendo a Direcção
eleita sido constituida pelos se­

guintes senhores: Dr. Martiniano
Santos, Manuel dos Prazeres
Castim, Francisco Martins Perei­
ra, Jorge Sotero dos Santos e

Sebastião José da Luz.

Armações de Atum-Já partiram
para os respectivos Arraiais, as

companhas das Armações de
Atum que se lançam na nossa

costa.
Dentro em pouco iniciam-se os

copejos e oxalã que êles sejam
abundantes para bem da classe
piscatória.

üthanense 3 - Atlético O

Realisou-se no passado domin­
go, mais um desafio a contar para
o Campeonato Nacional.
O cEstádio Padinha» registou

mais uma boa enchente.
Assistiram ao jogo o Ir. Direc­

tor Geral dos Desportos, o sr. Go­
vernador Civil de Faro e o antigo
internacional Jorge Vieira, do co-

légio. de arbitros.
,

O jogo iniciou-se ás 15 horas
prefixas. Foi o Atlético, que perde
a bola na linha de médios do Olha­
lhanense, que se aproxima com

perigo da grande area do grupo
visitante, obrigando o seu guarda
rêdes a grande defesa. Na jogada
seguinte o guarda rêdes alcanta­
rense executa nova defesa.
Nos primeiros minutos o Olha.

nense domina, e liÓ a grande clas­
se do guarda rêdes do Atlético,
impede que as lIuas rêdea sejam
tocadas. Regista-se depois reação
do Atlético, que faz jogo vistoso
e rápido, no meio do terreno.
Aos 16 minutos na sequencia

de um livre de canto contra o

Atlético, é marcado um goal, que
o árbitro invalida, por deslocação.
Aos 19 minutos a bola gira em

frente das baliaas de Correia, sem

haver um avançado Olhanense que
remate a bola à balísa, perdendo
o Olhanense uma ocasião de abrir
o activo.
Aos 2 I minutos, Cabrita em

boa posição, remata torto. O Atlé­
tico reage e obriga Abraão a

grande defesa. Na jogada seguinte,
Correia executa novamente grande
defesa a remate de Joaquim Paulo.
A linha média Olhanense, não

dá O apoio necessário aos seus

dianteiros, e, sem que haja domi­
nio de qualquer doa grupos, ter­
mina o 1.0 tempo com os gropos
empatados a zero.

A segunda parte recomeça com

o Olhanense a atacar com insis�
tencla, melhor apoiados pelos mé­
dios.
Ambos os grupos jogam com

vontade, vendo-se talvez melhor
jogo, por parte do Atlético, com

bons passes e jogo rápido, mas o

Olhanense é mais perigoso a ree

matar.
Os dois guarda rêdes executam

algumas defelas. AOIl 2 I minutos,
Imínenclo centra, Cabrita pus a a

João da Palma, este a Salvador e

Salvador a Cabrita, que remata
envlezado com exito. O guarda
rédea do Atlético não tentou '.
defesa, julgando que a bola ia
fora.

O Olhanense, e o jogo em ai,
animou com este ponto, e o guaro
da rêdea alcantarense executa a

aegair uma boa defesa a IÔCO, a

um remate disparado por Salvador.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Candida de Mendon­
ça Campos e D. Maria José Freitas
Soares.
Em 8-D. Celeste Guerreiro Preito e

srs. João Jacinto das Dores} Alfredo
das Dores Santos e José Alberto Vieira
Gonçalves.
Em g-D. Maria Leonor Gomes de

Melo e Horta; D. Alzira Fonseca Ca­
nhão, D. Isabel de Sousa e srs. Manuel

. Ramos e José Joaquim de Jesus.
Em lO-Srs. Dr. Pedro Mil-Homens,

e Francisco de Assis Leiria .

Em I I-Sr. LioníIio Eduardo Figuei­
ra Santos.
Em 12-D. Maria Lucília Domingues,

D. Maria do Carmo Leiria Correia, e

srs. Francisco do Nascimento Rocha J..r
e Bernardino dos Mártires Mateus.
Em I3-D. Maria dos Prazeres San­

tos Farrajota Luciano (j D. Isabel Vaz
Rodrigues.

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretária desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-En�ontra.
-se de �erviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Procissão de Ramos-No próxi-
mo domingo realiza-se nesta ei­
dade a grandiosa e tradicional
Procissão de Ramos, uma das
mais importantes do Algarve, que
êste ano se revestirá de grande
pompa.
A procissão sairá pelas 18 ho­

ras, da igreja da Venerável Or.
dem do Monte do Carmo percor­
rendo o itenerãrio do costume.
E' de esperar, como nos anos

anteriores grande afluência de
forasteiros.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa regres­
sou do Minho, o nosso conterrâneo sr.

Alfredo Pires Faleiro lor, dignissimo
Preguiceiro da Armação da Abóbora,
-Esteve entre nós o nosso prezado

assinante sr. António Rosa Mendes, di­
gnissimo Moleiro da Moagem de Ramas
de Cacela.

NECROLOGIA
Na passada noite de 28 de

Março findo, faleceu nesta cidade,
donde era natural a menina Ma·
ria Natividade Pescada, filha do
sr. António do Sacramento Faus­
tino e da sr." Etelvina da Con­
ceição Pescada.
A desditosa rapariga que con­

tava J 7 anos de idade adoeceu
súbitamente, falecendo dias de.
pois. O seu funeral foi muito
concorrido.
A' familia enlutada endereça o

«POVO Algarvio» sentidos pe·
sarnes.

A Lutuosa de.Portugal
(Associação de Socorros Mútuos)

SÉ'DE E 'PRO'P'R,IE1>A'OE - Avenid.
das 1'Iaqõe. Alhulas, 168 - 'PORTO

Inscrições desde o ¡ 16 aos 45 anOB.

Cotização aoessivel a todas ali bolsaR.
Subsidias de 5 ao 30 pontos.

Aos 31 minutos, Joaquim Pau­
lo recebe a bola, dribla o médio,
os defesas e o próprio guarda rê­
des, obtendo a 2.11 bola para o

Olhanense.
O Atletico acusa o toque ao

passo que o Olhanense cresce, e

assim aos 40 minutos, Joaquim
Paulo, centra e João da.Palma, re­
mata fortissimo sem parar a bola,
obtendo o 3.0 ponto do seu club.
E assim o Olhanense ao ataque,

terminou o desafio.
O Olhanense ganhou em mere­

cimento sem contudo, ter feito UJU

grande jôgo.
Os avançados cumpriram rea­

sentindo-se da falta de apoio dos
medios onde por motivo de doen­
ça faltou o sen titular Grazina.
A defesa regular com Abraão

em tarde feIii.
O Atletico com um guarda re­

dea de grandes recuraos, defesas
aeguros e meia defesa bons, tez
bom jôgo com avançadas rapldas
a meio do terreno.
Teem jôgo vistoso e são adver­

larioli perigosos.

Êditos de ao dia,
Este ntimeFo foi visado pe ...

I. DeleoaGlo de GaDsu,a.
Para os devidos efeitos se

publica que no dia 7 de Março
do ano corrente.. em TAVIRA,
onde era domiciliado na Rua da
Porta Nova, faleceu 'sem ter dei­
xado declaração depositada para
entrega dos subsidios único e

suplementar, nos termos do Ar·
tigo 50.0 do Estatuto, o sr. João
do Carmo Pescada, Associado
n." 14 9�u de A Lutuoaa ti. Por·
tusal.
Por êsse motivo e de harrno­

nia com o Artigo 49.0 do Estatu­
to, são convocadas as pessoas
que se julguem com direito àque­
les subsidios a proceder à sua

habilitação perante a Direcção
de A 'utUOSiI el. Portui.l.
Pôrto, 16 de Março de 1946.
O Presidente da Direcção,

a) Artur Nunes

a ponte de Gilão, o marco a dia
zer que estavamos a não sei
quantos quilómetros de Vila Real
de Santo António; tudo quanto
até ali nos parecera indiferente,
tomou côres lindas e sentíamos
que deixavamos naquela simpá­
tica terra, um pouco de nós pró­
prios.
Íamos partir para sempre, .•
Então, o combóio apitou e deo

satou a andar, a afastar-se. E
achamos naquele momento que
a noite era vulgar e igual às ou..

tras. Porque bnlhavam as estre­

las. se estavamos assim tristes?
E a lua, essa não veio nessa

noite pratear pela última vez,
aquela cidade branquinha, cuj as
mouras encantadas nos tinham
já encantado! •••ZiGa

Nas catacumoas durante a celebração dos efficies divi­
nos, ao pé dos patibulos, em que os martyres do Christia­
nismo, innocentes e tranquillos, entregavam suas almas a

Deus; nos legares onde se lhes dava sepultura, entre os

pobres que padecia'rll as necessidades da fome e os tor.
mentas das enfermidades; em todas as partes cmfim, aon­
de havia uma consolação; que prestar, uma lagrima que
derramar, ou uma oração que elevar, ali estavam os Ge­
rarchas Summos da religião Catholica cheios de fé, arma­
dos de valor, revestidos de caridade e despedindo de si
raios brilhantes de santidade e virtude: soffrer, orar, re­
primir os excessos, abençoar o homem em nome de Deus,
prégar a Jesus Christo Crucificado e perder logo a vida
cm confirmação da doutrina, de que foram os primeiros
ministros, sustentaculcs e martyres, tal foi a missão do
Pontificado Catholico durante os tres primeiros seculos
da Egreja. .

E depois da batalha do monte Milvio e do edito de Mi·
Ião em 3II, depois de passadas as perseguições, quando
os templos se levantaram grandiosos e cheios de magesta­
de, nos logares antes occupados pelos cadafalsos; quando
a Cru! se ostentOu gloriosa nos ares, como novo symbola
de allian�a, que o céo vinha de fazer com a_ tern; ainda
depois da paz dada á Egreja pelo imperador Constantino
o Grande, a missão do Pontificado Catholico foi a mesma
e a mesma será até ao ultimo dia do mundo.

A historia apresenta-nos n9uma de suas paginas a San­
to Innocencio salvando da calera d'Alarico a quantos busm
caram refugio na Egrtja de S.-Pedro; S. Leão fazendo re­

troceder Atila; S. Gelasia abastecendo a Italia de viveres
durante a fome do anno de 494; S. Símaco peregrinando
em Constantinopla para salvar o seu povo da colera de
Theodorico; S. Gregorio I combatendo o scisma, que pre·
tendia introduzir o Patriarcha bizantino; Gregcrio II con·
demnando os iconoclastas e resgatando a pezo d'ouro, Cu·
mu, preza dos Lombardos; Gregorio IV reedificando Os­
tia e combatendo os serracenos na Sicilia; Leão IV fazen­
do edificar a cidade Leonica e defendendo Roma dos
mahometanos; João X derrotando os turcos no Gari_gliano
e �xp�13�Jlqº:Qa para "l�w doa Ap.epinosj Qreloflo VU

combatendo a tyrannia dós reis da idade media! Urbano
II abençoando os primeiros cruzadores, que levaram a ei­
vilisação á Aziai Innoeeaclo II creando as munícipalidades
e outhorgando franquias aos povos; Alexandre III comba­
tendo a Barbarcxa e pondo-se á frente da Italia contra os

estrangeiros; Nicolau III desmascarando a ambição em ca ..

sa de Anjore; Eugenio IV unindo em Florença as Egrejas
do Oriente e Occidente separadas pelo scisma de Feeíc;
Nicolau .V protegendo o renascimento das artes e scien.
cías; Calisto III equipando á sua custa um exercito contra
os Serracenos¡ Pio II pondo-se á frente d'uma cruzada;
Paulo 11 imprimindo Dá! artes e letras o sello do Chrtatie ..

nismo; Julio It abatendo o orgulho trancez co assalto de
Mirandola; Leão X remunerando largamente os sabias e

artistas; Pio IV confirmando as doutrinas do Concilio de
Terente; Pio V reformando a disciplina ecclesiastica c
tendo grande parte no memoravel triumpho de Lepanto;
Gregorio VIII reformando o Calendario; Xisto V limpan­
do de criminosos os estados da Egreja; Gregorio XV
creando a Congregação da Propaganda fide, que tão re­

levantes serviços tem prestado á, causa da civilisação; Ur ..
bano VIn approvando a instituição das irmãs da caridade
e condemnando o Angustinus de Jansenio; Innocencio X
p!otestando contra os tratados de Westfalia; Innocencia
XI abençoando Sobieski, victorioso nos muros de Vienna;
Pio VI condemnando a revolução franceza; Pio VIII animan­
do a França na conquista d'Argel; Gregorio XVI desmasca"
rando a revolução; Pio IX proclamando o dogma da Immaa
culada Conceição, estabelecendo a jerarchia ecclesiastica na

Inglaterra, abenç oando a Bulgaria e reprovando as doutri·
nas, tendencias e -erros da revolução na sua Bulla Quanta
cura, e vós, Santissimo Padre, ensinando ao mundo nas vOSG

sas allocuções e encyclicas o verdadeiro ca.minho da virtudei
trabalhaes na grande obra da perfectibilidade do genero hu�
mano e fazeis esforços inauditos para o estabelecimento uni ..
versal e manutenção da paz, justiça e ordem; a todos aforlllo�
seando Roma, difundindoainstrução, desenvolvendo a cari"
dade e protegendo as artes, creando para isso universidades
e academias, innumeras escolas e bospitaes.

(CQnlimfa)

PROTESTO
CONTRA.

OS ACTOS DE SELVAGERIA
PRATICADOS EM ROMA
Na noite de 12. de junho de 188¡

DIRIGIDO

Ao Santissimo Padre Leao XIII
P�LO

PADRE FRANCISCO JOSÉ FERRO
Prio," da fre8uelia ti. Santa Maria cio east.lo

ti. tuil'a.

(Continuação do n.o 612)
Mas Nero enganou·se; sobre a terra sagrada do Jani.

culo, que ensopou com seu proprio sangue, Pedro entrega
o pobre baculo, signal de poder supremo a um desconhe­
cido, a Lino, que confundido com a plebe e proximo ao

logar, aonde se consummava o drama, contemplava com

d6ce e terno :sorriso o supplicio do It postolo; de Lino o

Pontificado Catholico passou a Cleto e d'este a Clemente
e seus successores: Galba, Otão, Witelho e Vespaziano
encontraram·se impotentes para destruirem aquelle poder,
que, mansa e pacificamente, ia vivendo com quanto no

meio d'um charco de sangue; e que, um dia, desafiando a

colera de Domiciano, os editos de Trajano, as ordens de
Marco Aurelio, os preceitos de SEptimo Severo, as exigen­
cias de Maximiano, o Tracio, as perseguições de Decio, as
crueldades de Valerio, os proj cctos de Aureliano e os san­

guinolentos decretos de Diocleciano e Maximino, havia de
Invadir tudo e tudo occupar segundo a beUa phrue do

Ir�p.dç T,rl�1ii�O!
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4 POVO ALGARVl:O

ñmenñnas tipo francês
SÓ AÇUCAR

CHOCOLATES, BOMBONS

,e Dôces Regionais

Courela
Vende-se, no sitio da Foz,

que está arrendada ao sr. José
Pires.
Tratar com Francisco Soares
- Rua da Moéda, {·Lo_
Lisboa.

-Desenhos

OBJECTOS PARA BRINDES
. -

Encontram V. Ex.as no ESTABELECIMENTO de:

B�RNARnIN� MAT�U�
TELEFONE 47

I

I

Riscar dos mesmos e Amplia.�
ções, encarrega-se pessoa com­

petente.
Nesta redacção se diz.

Propriedade

EDITAL
João Simões Quintas Júnior,
Engenheiro Chefe da 5. a

Círcunscrlção Industrial,

Faço saber que Manuel Guer­
reiro Valtelheiro, requereu licen­
ça para exploração duma fábrica
de louça de barro ordinário, si­
tuada na Estrada da Asseca, fre­
guesia de Santa Maria, concelho
de Tavira, distrito de Faro, in­
cluida na 3.a classe, com o incon­
veniente de fumos acidentais, que
confronta ao Norte com a Estra­
da da Asseca, ao Sul com Casi.
miro Costa, a Nascente com o

requerente e a Poente com Joa­
quim Farrabaz.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da data da publicação dêste
edital, podem tôdas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­
são da licença requerida e examí­
nar o respective processo cesta

Círcunscrição, com sede no Lara
go do Terreiro do Bispo; (Edifício
da Mutualidade Popular).

.

Faro, Secretaría da 5.' Cir­
cunscrição Industrial, em 28 de
Março de 1946.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas Júnior

Relojoaria e Ourivesaria

"GeN�1\LVBS"
(JY.[ERCADO JM:UNICIPAL)

T A V I R A æ=====---

Vende=se
Uma chocadeira para 400

ovos e uma grade para lavrar
com i2 discos Emerson.

Trata·se na Rua do. Salto
n.O 38- Tavira.

Vende-se uma que consta de
horta e sequeiro com diverso ar..

'voredo.
Quem pretender tratar- CORl

Joaquim Luiz Viegas, residente
no mesmo sitio.

Quem sabe da Escala

Não se rala,

O mais CORlPleto dos alfaiates

ROCHA Alfaiate

T¡4Vlfl�

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios Oe pareOe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

Instalaçães9 Reparações e SQ.ldadura a Autogénio
Senhores Agricultores

. Desejais montar grupos moto-bombas, para tiragem
de água 'para régas, e motores para mover engenhos, ou
aproveitar a fôrça grátis do vente para obter eléctricida-
de para rádio e luz? .

Fornece propostas e orçamentos e examina gratuita-
mente os locais o Agente de casas nacionais

.

LADISLAU SOARES
Rua ela IDlbereiaele, 84 - TAVIRA

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 ·122
FARO

sr n ww- -o -3

eonlult.1 em Tavir., iis quin­
t.1 feir.l. DO 910rit6rlo

-

do 1011011.1101" e.,mo t.,..

Nova época da· Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna ..

A última palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco ·Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

Encarrega-se de todas as espécies de
consertos em receptores de T. S. F.

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\L IS
cuja marca é de Inteira conf1ánqa fanto em ma ..

terlal, como em disposhtio de carsa e alcanoe.

Agência em Portugalr

fspingarôaria ItJgarve
TAVXBA

J.A.Pacheco

fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação'Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com. que os produtos das fábricas

I
Tenham a con,agração do

publico que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


